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J ):n'lll que 11,1(' maquini 'a
I '11111 ··~.11.1" aflll:l.lo;
"orelll p'l n l1ãu <1:.1 11:1vista
A II\h e1111' e dJ~r.lI \,:\do,

'iio :lul'dilc'lI menina-,
bl sei d~fout • ~q.(lIr;.
(.lU!! n IIlOÇO, emhora 11:\ Plil1·S
Tem [uizo (0111 fartllr:l.

Um por tcn!o radiMiln
S"IIljlr(' :$::\lr:ldo :1 1111 llt.l~rl1',
Constroc motorrs qUI' tr.ihnlh 111
i\ <>:17, a 1'," C' :1 aragl'III,

Al11 r, :111101'que nl~1I1l1 ( ia
I ) COI, [o lhe "\'011 •
( li til 1111(l, mas '1".' í-oul-,
1 ir. III '1"(' já I' ln o I,

f:' ll1:1i, 11111:1 quem o I1Wl
Tenta de modo ('SP:IIIto o.
J.i Rprl ndeu li nadar
Vai ser lad.ll' 1:1111(\~n,

Lu, deixo, evid -ntemc nte,
A' n nrloir 111 C 11 111:1 ,
) [ulzo r omplacente

Dê te Iapaz das salín ,
Torr II



.JÜsé v« n uel l-elcz
Maquinas e Elcctl'icas

Tern UIII gTallt~e de:, ito
ésre maquinista afa'llado.
(: carregar 11111 pouco IlOS rr
1\\as IIÚ' tem culpo. Coitado.

Confundia-se inteirnmente
êste par; tia e o Vel.z,
I)a a bela 1Il3Cn,
Ele o nosso \ inte r trrez,

I "ra VL lar s na amada
(o,clpa\';I-SC plo portão.
Htldadt i ISC,j'ISIIl:IV, I
ado: ada do i'lIl1do do COIação.

Figura no nosso desporto
vai partir L heio d 'a 111:1 rgllra.
Desejamos-lhe futuro pr óspero
e vida cheia de ventura.

Ocs t.a Pere.r a



,JOtfO J/u{O,'i Cruz
Mú,quinas e Elccil'otc;cnÍa,

Aden=, jMI(', vais-te e11lbom
v, i-;partir p'ra nova vida!
Levas saudades eI~ horn
Desta tua despedida.

Mêdo da águ;t não é
Será amór '( E isto é !
'stás CUIlI pêna de a deixar!
'\\a3 olha! Conversa,'! 1113,
COllcecleza que a meri la

Nào deixa de te acompanhar.
Hás- ele vencer coru certeza
Na lua ilustre carreira,
í-or que pOSSlIlS a esperteza
Duma grande "nlioleilal).

Já estás quási a terminar
O teu desejado curs i ;

Pódes-Ie vangloriar
De teres sido sempre o liUrso».

Grande azelha 1l0S desporto".
Nas aulas és IIl11a fera;
Mal deita, di ii olhares tortos
Meles tudo na "es'~ra,).

Tua cabeça foi alvo
Duma enorme ventania,
Coitado! Iicáste calvo,
Qual melão ou melanc ia ,

A d\?;ul1s dias de vista
De técn ico maqu in i-ta
Talvez fosses p'ra Naval
Mas, qualquer coisa se passa
Que pela tua caréca esvoaça
I:. te faz desistir de tal.

E lá fÓI a agora a vi la
Irradia nova luz,
Mas hás-de levar de vencida
tua sina e tua Cruz.



Júlio .AU!)llst() Suores
Máquinas e Electrotecnlo

Se um homem logo ao nascer,
como se canta no fado,
'lia? I') destino marcado,
Soires está-me a par'( er
para 0<; outros entreter,
III fôslc então 11m fadado.

I P E pr êto no peito
equipa branca de neve,
chutada C0111 todo o},!, ito
a bola lá salta leve,
entra nas redes e breve
um gôlo por Soares feito,

Calino que torne tento
a rama lhe é ci-potada.
pois etn a_IH ira runada
qunlquvr que seja o momento,
("0111 jl' ,III a 011 nu.ita piada,
i ó t11 <er ás 11111portento.

Tens talento de orador
011 então aspirações,
falas que nem 11I1l doutor
às noras das refeiçi"">eo,
quando aos outros queres impõr
as tuas opiniões,

AgC!ra que terminaste
à vida te irão lançar,
aplicando o que estudaste,
concebeste, idcalizasre,
pu: máquinas de espantar
que não chegam a andar.

T, Rit:l.



J[ârio Amilcar elos Reis Pereira
:n1:aquÍ11~,So Electrotecnia

IIloren;Jçn, alio e l:ingão,
que l-eleza e perfeição
em seu corpo podem vêr,
voz SOIl[1ra, maviosa,
arte de dança espantosa,
só ao ver se pó :c crer.

o seu nome de bapii .ruo
é J\\ál i.i dos I~els l-crcir a,
muito penso. muio cismo,
mas náo descubro ;1 razào
poruue diz cnamar-sc cutào
.\lál ia Pereira 13I'J,il.

Na Guarda linda, ditosa,
que foi seu bel ço natal,
nâo há menina formosa,
filha de nobre Oll plebeu
que não suplique de rastos
a esmola dum olhar SUl.

Será porque tr-m -Iloi estas»
o 1l0SS0 tio Bra-il,
onde o 11I3(aCO maud: iI
pavoneia c cabr iol«,
c.nu a "a (';" i lilil lj'IC cu Iruho»
quebra ;I'; cordas da viola'(

,\\ao; Li, i(~lltl<l a hl hcadt'ir;l,
ja que uaaceste lia Jl,'in',
pai a rimar sempre cln "pir1',
porque me falta a gt iu i: :1,
colega !\Inl io Perrirn
~ê rl iL,: lia vida inteira.

T. Rit::t



Dario Bastos J{Clrth~s
Maquinas e Electrotecnia

Sopra dos lados da Porto
um vento insistente e brando,
que um passado já morto
remexe de quando em quando,
cinzas caducas, já frias,
dum arnôr que quiz viver.
Deixa-o na mente esquecer
e a outros que tu tiveste,
c os versos que escreveste
não os tornas a escrever.

Para os lados de Lisboa,
brisa suave se sente
soprando mui ternamente,
hinos divinos entôa
dum arnôr quo quer viver.
Não o deixes fenecer
como outros que tiveste,
torna-os agora a escrever,
c os versos que Iizeste
e com arnór concebeste
com amôr torna a erguer.

Para longes horizontes,
aonde a vista levaste.
golgando montes e montes
no teu sonhar de poeta,
não voltes mais a olhar,
que êsse triste cismar
te dá ar de quem padece
de leitura de romance.
Deixa o tempo passar
leva a vida a sorrir,
que para a luta do mundo,
em breve irás tu partir.

Teodoro RUa



José Henrique» Ror71'igl~es Cardoso Lútüo
Maquinas e Electrotecnia

Tem ar sereno e sisudo
de quem se vala ao estudo
do que é vivo e po-irivo,
não descobriu o motivo
nem tentaria descobrir,
porque sendo tão pequeno
em csiudi rsas batalhas
conseguiste a-sim cobrir
o teu peito de medalhas,

Abrantes nas palhas famosas
te \ iu u 111 dia nascer
a pouco e pouco crescer,
por en trc cardos e rosas,
sempre sabido e calado
lias paixões mais amorosas,
que niuguém há calculado
se tráí2icas, se ditosas
se vulgares, se espantosas,

Porém agora ao partir
do Instituto querido,
te quero amigo pedir,
deixes o ar ele sensato
que até hoje, tu tens lido,
fala e ri, e pula e canla,
força as cordas ela gar(!:1lda
alegre. dHIlt!O lia, vi';[i1',
canta a" . ar cha dos finalistas",

Theodoro



Fernando Rosado Correia
Maquinas e Electroteonia

Chegou do Algarve
Num cêsto de figos,
Tem por lá figueiras
P'ra dar aos amigos.

Veio para o Pilão
Por cá fez sucesso,
P'rá vina lá fóra
Já vai de regresso!

Grande maquinista
tormado a direito,
Este finalista
Todo cheio de peito.

Pensa na Naval
Ir fazer figura;
A vida afinal
É toda ventura.

Meninas na escolha
Pouco há que exitar,
EIs o mestre «brõa»
Prontinho a casar.

Do O. Torres



Carlos Alberto Oliveira Madail
Oonstruções

Eis o MADAIL 110 plano vertical
desta folha de papel dos finalistas
que também pode ficar horizontal
c continuar mesmo assim a dar nas vistas.

E' sereno e comedido nos seus actos
lá tem «sua ma neir a» de viver.
jamais. se atrapalhou com quaisquer dosfado
porque tem sua maneh a de vencer,

E' dos ((cl1~el1ltocas» e leva pela rucule
projectos vastos e obras colossais
que a SIW npl1r 'ç:jf) por cerro não desmente
c que são, quem o duvida, gcniak

Se procizar cm dlim técnico capaz
se quer eis 11111 marido de valor
\ inrle cl1q,rczas ai) 1:11'al.
vuule noivas no :l1I1\l1 !

Ele há- de aceitar COIl1certeza
mas COl1l0 ja tCIlI o seu amor
o rr clam« Slí serve p'r:í l'lllprl'Za
e prás noivas é coisa sem valor.



~\lberto de )1010
Construções

De laço na mão o dia inteiro
Aos snbados em Benfica a nau-orar
Naqueles discutindo. esganiçal1do
Nesies vivendo s6 p'ra Estrela amar.

Eis COl110 passa sua simples vida
De Pi1ã'l sO'rg:\d1 . « ini ihno .
Só lhe ralta para completar o quadro
Ter UII1 bon C() ali c-não 11111 c Ir! iuho.

Para casar j:i pouco lhe falt:1
ja comprou 1111\ lençol, 111\1 chinelo
Pena é que p.n ta tão breve
O "Cachorro", o diabo do Melo,

Que sejas feliz I:l iora
E corra tudo p'lo bC111
São os voto, deste al11:go
Que contigo sai lambem.

M. H. S. C.



~ralluel lIumberLo Suusa Cunha
Construções

Engenheiro de Construções
Já fritas. ou a cair
Por ten to em «barracões.
Tudo faz só nUIIl sorrir.

Adeue «cristalino riso»
Lendário ('111 Matemática
Vê se agora tomas siso
E não perdes a gramática.

«Autos», minas e canais
Estradas e portos de mar
Capaz de -pcixes» brutais,
Coui saudades vai ficar!

Adeus, adeus vais embora
Confiante e para a vicia
Benquista seja esta hora
A da tua despedida,

Tua forte vivacidade
Não te falte nesta hora
[ sei que deixas saudades
Vai e sê feliz lá fóra!

O. B. S. O. e Jesuino



Oonstruçôes

Olhai para êste D. Juan
Que é rei elas bailações
Veio elos lados da Certã
P'r a destroçar corações.

Seja valsa ou seja tango
Ou niesm o 110 COr! idiuho
t·, até 110 castiço fanelal:go
E número UIII, o R'ulinho.

Atinado e trabalhador
Hno 110 trato e maneiras
A sua «capac i la Ie ele amor"
D:~.p'ra encher «nlbufi iras».

:CIll um .eüio especial
Este novo «construtor
Mas tá bCI1I ó Vidigal
«O calado é o melhor»,

Agora quero acabar
Mas falta-me' rima em «nma»
Pronto It vai UIII "braço
Do amigo

Sanches da Gama.



Construções

Se lima cabana e amôr
;10 homem, parlem bastar,
O Gomes que é construtor
e há anos teiu a mór,
vai pensando projectar
urna casinha a primor.

Porque também urna Rosa
que Económicas Ciências
ajora estuda, mimosa
peneando tuas ausencias,
tu farás então ditosa
unindo 11tua existência.

Uma casa de ventura
COIII jardim, lago e pomar,
onde as flores COIII ternura,
as aves, vão desfolhar
para enfeitar seus ninhos
de rosas lindas, sem espinhos.

Mina, não, cimento armado,
muito irás tu calcular,
se fala certo o ditado
filho de peixe sabe nadar,
E p'rá vída amenizar
Rosa te traz perfumado.

T. Rita



Armaiulo Jusé FC'J''J'Lir([ JlaJ'fjncs
1VIaq uinas e El ectrotecnía

--

Ó raparigas iormosas,
levi ruas, caprichosa"
século vinte em essência
aqui tem aprixonado
simpática e devotado
;\ vossa falsa aparência.

já quase um ano passou
tirocinnn em viagem,
foi ao Bra-ii e voltou,
tanta, tanta p: isagern
aos seus c'Jle!;as PI;I[()1l

que nenhum acreditou;

Nado 1I~ "Ifg-re L'shos,
criado na Sintra bela,
jamais conheceu donzela
ieia 011 11I:í. bonita 011 boa.
Que o SCu sorriso fitasse
o se não apaixonasse.

Ó Dom juan sedutor
máquinas tenhas tratar,
tem cuidado por favor
não as vás uprixonnr,
porque asvim, que ironia
muita dama choraria.

Teodoro Rita



FranCÚ3CO Pernéto B /clw
l\Ll,quÍlus e Electrotecnia~

Chegou de Sesimbra
Dentro dUI11 barquinho,
Por render o «peixe»
l icou o «peixinho»

J irado á corrente
Ursa ta a falar,
I:: adormece a gente
e III bOI a a gr itar.

Não ê bicho mau.
No remo. um portento,
De toda a maucir a
t COIII qualquer vento.

E' umtmaquiuisla
tuas dos valcutõc s
Lste f''1;ilista
])0, velhos l'i1õ'·c.

Pródigo no amor
I~ bl 111 tag~re~(l,
Seuhor es, por f 11'01'
]\ào lhe dcein trela.

Tnlvez "'ue a Naval.
Seu slllil,o ciúi, adi)
Si-]a 110 Iuial.
O fim desejado.

I: então. ó donzelas
lil nào vos iludr,
l.o.ras ou morr-ua-
UIII cadete é tudo !

Torres



Bernardino de Jesus Oliveira Torres
Maquinas e Electrotecnta

Torres se leem, se erguem
ao tecermos ilusões
que tombam, caiem e morrem
ao sôpro dos ambriõe2.

Torres, sensível poeta,
que sonha, escreve e perdura,
corre. alcança c corta a meta
da boa litera tura.

Torres.em vôos alados,
te libraste até aos céus,
em sonhos vãos, rendilhados,
de males e gôzos teus.

Torres, que um dia hesitando,
máquinas se foi lançar,
deixando as musas chorando
sua partida, ao luar.

Torres que agora risonho,
outro rumo seguir hás-de,
trocando a vida do sonho
p'la vida da realidade.

Theodoro Rita



Jaimo Fernando de Oliveira Loito
Oontabíüsta

Chega a vez de descrever
o colega «u inra e um»
por ca se soube manter
sem nunca ter ido pum

Da descendência hcspanhola
e o rei das COII fusões
Pena e matar a 'tola'
a fazer requisições

Chegou agora ao final
COI11 conhecimentos fundos
mas prefere ir p'rá Naval
para correr novos mundos.

E o terror das terrinas,
comilão ate mais não
desde a car ne às coisas finas
come tude que lhe dão.

E' 1:;0 ito e donairoso
Apresenta se bem, á galante
Parece que tem UIIl olhar de 'goso'
Um só, qu'isto no curso c bastante.

Ai Ilda lião namorou
por que e rapaz ele pensar
mais dlim mi.hão 'engatou'
não tardando em as deixar,

BJ'ag'a.



Julio Sebastião A~arício
Contabilista

Já sabe p'ra onde vai
Um contabilista afamado
Livre na vicia quer ser
Isso torna-o reservado
Onde exista uma mulher.

Tudo nêle ê alegria
luspirada no papel
Ainda terá um dia
O seu carrc, Será um Opcl ? _

Ser um dia a frieanista
E coluno trabalhando
Bastando-lhe para viver
A vontade de vencer.

Ainda olhou para a Naval
Para onde pensou Ir
Agora não ollla· a taf
Resignou-se a partir
ld-al'sou ser gerente
COJll muitas idéias lr.ucas
Isso não é par? a gente
Ou soa a palavras ócas.Será que vence mesmo?



Humberto Laia OOS Rois
Contabilista

Coração muito volúvel
Paixões tem-nas aos milhões
Cá está mais 11111 Pilão
A dar-vos as saudações.

Ivluifos sonhos e ilusões
Seu anseio é a Naval
Daí lhe vêm as peneiras
iVas não lhe queiramos mal.

Olhos azuis, alto e magro
Pois não sai aos ruais pequenos
Pratica todos os desportos
E é «fera" mais ou ineuos,

É outro Contabilista
Que sai formado cip cá
Já está lançando a vista
P'ra «alguém» da banda de lá.



Manuol Francisco dos Santos Dominguos
Contabilista

Quem não conhece este rapaz
garboso e militarista
Tem a mania das ..pêgasl)
Mas só fez urna conquista

o seu porte é sem rival
II~)S estudos ê do. pr imcir os
Só sonha COIII a Nav,t1
Vai p'r o Corp.i de .vlarinhdros?

Que série de conhecime ntos
TCIII êstc rapaz alcançado
Nas linguas é 11111 «proteuto».
t já meteu rcqucruuenro
P'r a Contabilsta afiamado

Entre nós é sempre rixe
Vai-nos deixar C(\III saudades
Que partas COIII b'1<1cstr êla
t: ,'vtuitas f~lili-iad('s.

CO.n n.miz n.de elos co legas Orlando e Zeca



Antonio LourollDo Caseiro,

Contabilista

Guarpn 1'(\!('S ar unado
lI:1 I Cjui,);! cio I ilào,
f, i hà ano, iu-portn.ls
,:III1:a IIla"l:;tlll do l\i'lbão

,\,~s com sua inteligência
511per ou marcha tão len ta
estudou com sapiêtcía
e lIil<l Q:tstOIl n.assa cinzenta.

Oito anos vegetou
cà dentro do Instituto
c o seu ClIISO ti-ou
COIiI trabalho din.iuu!o,

005 seus amores não sei nada,
e de C()1l fidências e morto
mas CTt io que a apaixonada
está lia cidade do Porto.

O'lStOIl sempre do descanço,
cdonisii :o 'hcsii 11', •
pôs-se sempre no 'r ipanço'
e cà che!.!'oll ao .innl

Herculeo e musculado,
come sempre C0111vontade
mal agrllte olha p'ro lado
tem a tcn inn ern metade.

Sr por acaso te o'e nc'i
desculpa lião foi por mal
vou-rue despedir de ti,
e SCC!;!IIr, vai p'rá Naval

José U. R. Braga



José UlisiCS Rileiro Braga
(oata' i1ista

Eis, ante vós, senhoras c senhores
fraca estatura c alma de gigante
() Ulisses, 11111 dos mais trabaluadorts
do ClIrSO ; tnrlln : - 11m exemplar csti:dallte.

lnteliacnte, franco, bOJl1, modesto,
aculIl\llando prémios à porfia,
alio HpÓ' anr , I1nJl1 labor honesto
se mais não teve, íoi porque os 115) h-ivia.

Nas récita" também, por muita vez
viveu pape is, com a 1111 <I e com valor.
Pi saudo O palco a sua "~arra" fez
qJ1C o chamassem peqllcno-,rrandc actor.

o Ulisses - UIll D. JJ1an de palmc-c-uie!o
agora deu em ser galã fatal
e demonstra llll' instinto paternal
C0111 a gatinha que aconchega ao seio.

.v:

1
.~ w~7

!n~
'.'

A's suas ;hl().-ach~. COI11 paixão
eSCI, ve (';,n:IS nlornicns

c cuibora ainda ;.111110 do I'il:io
p freqlicnl.1 Economicas.

Tniubcm é celebre COI110 captor
de noticias an.euas

uovidrdes, projecto> ... oh, de ulor
esconde I~las antenas J

E como a hora é duma rlespedida
CII quero crer que me não fica mal
lembrar o ;'J11igo que i; minha parudn
me saudou cem a 'ecto fraternal.

Qlland" h:í anos, com l11:ígnJ e ~ra:i Ião
deixei o lustitulo e o [orual
tll\ qur êlc marcou a sua poci :;i()
como escritor bastante O! i'~il1al.

Pedreso G:mçalv6s



marcha 005 finalistas

Letra de 1J1'1'Il!l/'(liulJ Ülireirn Torre«

Musica do J)r . .I0:;t' /ft'II/O (Monteiro)

Dos trabalhos r cnuseir as
Tudo passou!
Só frcarnru brincndeir as,
As que o tempo
Nunca em nossa alma ap:.~_:ou
I: hoje lia despedida
Se lima lágrima aparecer
E a aleg-ria perdida
Que se não póde esquecer I

Refr aiu

Partimos sim
'\Ias fica lima saudade,
UIII pouco desta alma
Da nossa mocidade.
t:: porque cunm
A hora é c'e iolg-ar,
Cantemos todos assim
t:: deixemos dep0is
O coração chorar !

Porque a noite é só de ícsta
Haja tolia!
Poucas horcs há como esta
Que tu Vida
Nos trazes por ironia.
rica de tudo a saudade,
Recordações que não passam
Desta louca mocidade
A alma llOS despedaçam!

Refrain

Adeus te estamos dizendo
A soluçar!
Instituto onde aprendendo
Tantos anos,
Passàmus a labutar.
E a vós velhos professores,
Colegas, nunca esquecidos,
Do coração vos deixamos
UI11 abraço, agradecidos!

Tlp. Pupilos do 1!.J:ércilo




